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RESUMO

Introdução: Os estudantes de Medicina são descritos como uma categoria de ris-
co para uso de drogas. Objetivos: Verificar a relação existente entre o uso de drogas
e comportamentos sexuais de risco entre universitários do primeiro ao oitavo semes-
tres do Curso de Medicina da Universidade de Sul de Santa Catarina, câmpus Tuba-
rão. Metodologia: Estudo observacional de delineamento transversal com amostra
composta por 245 (76,8%) alunos do primeiro ao oitavo semestres. Utilizou-se um
questionário sociodemográfico e o Youth Risk Behavior Survey (YRBS) para monito-
rar a prevalência de comportamentos do uso de substâncias e de riscos entre jovens.
Resultados: A prevalência de uso “na vida” de álcool foi de 92,3%, fumo 60%, maco-
nha 27,3% e cocaína de 4,5%. Em geral, a prevalência foi maior no gênero masculino
comparado ao gênero feminino. Em relação ao comportamento sexual, os homens
tiveram relações com um número maior de parceiras e relataram mais o uso de drogas
e álcool antes das relações. Já as estudantes relataram mais vezes não ter usado pre-
servativo na última relação sexual. Conclusões: A pesquisa encontrou uma associa-
ção entre o uso de drogas e álcool e comportamento sexual de risco, bem como de-
monstrou altos índices de uso de substâncias psicoativas entre os alunos. Ambos os
gêneros colocam-se com frequência em situações de risco sexual, porém com padrões
diferentes de comportamento. Tal fato é importante para o direcionamento de políti-
cas universitárias diferenciadas para cada gênero, abordando especificamente os com-
portamentos de risco mais frequentemente apresentados por eles.

UNITERMOS: Estudantes, Fatores de Risco, Drogas Ilícitas, Comportamento Sexual.

ABSTRACT

Introduction: Medical students are described as an at-risk category for the use of
drugs. Aims: To determine the connection between drug use and risky sex behavior
among  first to eighth semester medical undergraduates at the course of medicine of
the Universidade de Sul de Santa Catarina, Tubarão campus. Methods: Observatio-
nal, transversal trial with a sample of 245 (76.8%) students of the first through the
eighth semester. A social demographic questionnaire and the Youth Risk Behavior
(YRBS) were applied to monitor the prevalence of substance use and risk behaviors
among the young. Results: The prevalence of lifetime use of alcohol was 92.3%,
smoking 60%, cannabis 27.3%, and cocaine 4.5%. Overall, the prevalence of subs-
tance use was higher among males than among females. Concerning sex behavior, the
males had sex relations with more partners and reported more use of drugs and alco-
hol before intercourse. On the other hand, the females more often  reported not ha-
ving used condoms during the last intercourse. Conclusions: An association between
alcohol/drug use and risk sex behavior was found, as well as high rates of psychoac-
tive substance use among the students. Both genders engage in high risk sex beha-
viors, however with different patterns. This could be helpful in directing the universi-
ty policies to each gender, so as to specifically address their most typical behaviors.

KEYWORDS: Students, Risk Factors, Street Drugs, Sex Behavior.

I NTRODUÇÃO

Estudantes universitários são con-
siderados uma população em risco para
o uso de substâncias psicoativas (1).
Investigações são realizadas há bastan-
te tempo, com o objetivo específico de
identificar características e estudar
medidas que possam diminuir o uso de
drogas nesse grupo (2). Informações
sobre a relação entre o uso de drogas e
comportamentos de risco em ambien-
tes escolares são necessários para o
desenvolvimento de ambientes livres
de drogas e violência. Haverá maior
clareza em relação a esse assunto à
medida que aumenta o reconhecimen-
to por parte dos pesquisadores sobre
as altas prevalências dos problemas de
saúde e os riscos para a sociedade as-
sociados com o uso de drogas entre os
adolescentes e jovens (3). O uso de dro-
gas entre esta população é preocupan-
te. Os universitários são considerados
um grupo especial para a investigação
científica no país, devido a sua impor-
tância para o futuro, no desenvolvi-
mento da sociedade em um mundo al-
tamente complexo (4).
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Estudos sobre o uso de drogas en-
tre estudantes de Medicina têm sido
realizados frequentemente em univer-
sidades brasileiras, com vistas ao pla-
nejamento de campanhas preventivas
e direcionamento de políticas univer-
sitárias em relação ao uso de drogas
(4, 5). Os alunos dessa área de ensino
devem merecer um enfoque diferencia-
do em relação ao uso de álcool e de
outras drogas, pois, futuramente, eles
serão promotores de saúde junto à co-
munidade. Assim, é importante conhe-
cer o padrão de consumo, as atitudes e
o conhecimento em relação às drogas
entre esses alunos (6).

O uso de substâncias psicoativas
torna maior a probabilidade de com-
portamentos de risco, como, por exem-
plo, o não uso de preservativo e maior
número de parceiros sexuais (7). Pes-
quisas sobre esse tema sugerem que o
uso do álcool ou de drogas desenvol-
veriam um efeito desinibitório, aumen-
tando a probabilidade de relações sem
proteção, comportamento que possui
risco aumentado de resultar em infec-
ção pelo vírus HIV, outras doenças se-
xualmente transmissíveis e gravidez não
desejada, caracterizando comportamen-
to sexual de risco (8, 9, 10). No entanto,
essa relação ainda é considerada contro-
versa em alguns estudos (11).

No período em que cursam a facul-
dade, as atividades culturais geralmen-
te são celebradas com festas e na maio-
ria das vezes com a presença do uso
de álcool. Estudos realizados em uni-
versidades brasileiras encontraram al-
tos índices de uso de álcool e drogas
ilícitas (4, 5, 12). As situações de en-
trada na universidade, afastamento da
família e a ligação com novas amiza-
des fazem parte de uma fase de mu-
dança que pode colocar o estudante em
maior risco para o uso de substâncias.
O ambiente torna-se favorável para ex-
perimentar drogas e, além disso, envol-
ver-se em outros comportamentos ines-
perados (dirigir embriagado, ter relações
sexuais sem preservativo) (3, 13).

Grandes esforços têm sido feitos
para entender as causas do uso de dro-
gas e identificar programas de preven-
ção mais efetivos. A maioria desses tra-

balhos é desenvolvida em escolas, por
esses serem locais que proporcionam
fácil acesso a um grande número de
indivíduos. Geralmente, essas são con-
sideradas como população-alvo para as
campanhas preventivas (14).

Soma-se a isso o fato de que outros
estudos definiram os universitários como
uma população em situação favorável
para o início do uso de drogas, o qual é
fator de risco para o desenvolvimento de
um comportamento sexual de risco (3-7).
Além disso, os universitários do Curso
de Medicina serão os futuros promoto-
res de saúde em nosso país (6).

Portanto, justifica-se realizar esta
pesquisa com o intuito de contribuir
para estratégias de apoio, prevenção e
direcionamento de políticas universi-
tárias em relação ao uso de drogas a
comportamentos sexuais de risco, em
nossa comunidade acadêmica.

O presente estudo teve por objetivo
geral verificar a relação existente entre
o uso de drogas e comportamento sexual
de risco entre universitários do Curso de
Medicina da Universidade do Sul de
Santa Catarina, câmpus Tubarão.

M ETODOLOGIA

Foi realizado um estudo observa-
cional de delineamento transversal. Os
dados foram coletados entre estudan-
tes universitários do Curso de Medici-
na da Universidade do Sul de Santa
Catarina, matriculados da primeira até
a oitava fase. Foi considerado critério
de exclusão ter idade inferior a 18 anos
completos.

Os estudantes matriculados da nona
à décima segunda fase não participa-
ram do estudo devido ao fato de esta-
rem dispersos em diversos setores de
ensino do Curso de Medicina e pela
dificuldade de reuni-los em um mes-
mo ambiente para a coleta de dados.

Amostra

Partindo-se de uma população-alvo
de 319 estudantes matriculados da pri-
meira até a oitava fase do Curso de

Medicina da Universidade do Sul de
Santa Catarina, no câmpus Tubarão,
com uma frequência do evento (uso de
drogas ilícitas) esperada de 5% e erro
α = 2%, a amostra necessária para o
estudo foi de 188 estudantes.

Os alunos foram abordados duran-
te o horário de aula, em classe, e con-
vidados a participar do estudo. Após
terem sido esclarecidos sobre os mé-
todos de pesquisa e terem assinado o
Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido, foram submetidos à coleta
de dados por meio de um questionário
autoaplicativo.

O questionário foi aplicado em to-
dos os estudantes que estiveram den-
tre os critérios de inclusão e aceitaram
participar do estudo.

A coleta de dados foi realizada no
mês de setembro, no segundo semestre
letivo de 2008, na Faculdade de Medici-
na da UNISUL, Câmpus Tubarão.

Os dados foram colhidos a partir de
um questionário sociodemográfico e de
um questionário baseado no Youth Risk
Behavior Survey (YRBS) (8), um ques-
tionário utilizado em levantamentos
sobre uso de drogas e comportamen-
tos de risco, para ser respondido anô-
nima e voluntariamente. O questioná-
rio é de domínio público e foi desen-
volvido pelo Center for Disease Con-
trol and Prevention (CDC), dos Esta-
dos Unidos da América, para monito-
rar a prevalência de comportamentos
do uso de substâncias e de riscos entre
jovens. Ele foi traduzido e validado
para ser utilizado no Projeto Comis-
são Interamericana para o Controle do
Abuso de Drogas da Organização dos
Estados Americanos (CICAD/OEA),
com participação de 13 países da Amé-
rica Latina, incluindo o Brasil. Para
esse projeto, ele foi reavaliado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade de Alberta e foi revisado
de tal forma que somente as catego-
rias de interesse foram mantidas. O
estudo-piloto não apresentou uma
tradução oficial para o título do ques-
tionário (7).

O questionário original YRBS mo-
nitora seis categorias de comportamen-
tos: a) comportamentos sem intenção,
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que contribuem para danos e violên-
cia, b) o uso do álcool, c) o uso do ta-
baco e de outras drogas, d) comporta-
mentos sexuais; (e) atividade física, e
(f) dieta. As categorias utilizadas nes-
te trabalho foram as que avaliam o uso
de drogas, o uso do álcool e os com-
portamentos sexuais. O questionário
busca caracterizar o uso de drogas em
diferentes períodos (últimos 6 meses,
últimos 30 dias e uso na vida). Não
foram avaliadas as percepções dos es-
tudantes quanto ao uso de substâncias
psicoativas, bem como não foram pes-
quisados as justificativas utilizadas
para esse uso.

As variáveis coletadas foram ida-
de, sexo, estado civil, moradia e uso
de drogas entre familiares. O uso de
drogas lícitas e ilícitas e o comporta-
mento sexual de risco foram avaliados
utilizando as suas respectivas catego-
rias do questionário YRBS (8).

As variáveis qualitativas foram des-
critas por meio de taxas e proporções
e testadas utilizando-se o teste do qui-
quadrado ou prova exata de Fisher (bi-
caudal). As variáveis quantitativas fo-
ram testadas através da análise de va-
riância (ANOVA), com nível de signi-
ficância de 95%. Os softwares utiliza-
dos foram: MS Excel 2007 para con-
fecção de banco de dados e SPSS 12,0
para análise dos dados.

Aspectos éticos

Este projeto foi enviado ao Comitê
de Ética e Pesquisa da UNISUL (CEP-
UNISUL), sendo aprovado sem pen-
dências pelo mesmo, com o número de
registro de aprovação 08.270.4.01.III.

R ESULTADOS

Conforme dados obtidos na Coor-
denação do Curso de Medicina da
UNISUL, existiam 319 alunos fre-
quentando o curso, do primeiro ao
oitavo semestres, no segundo semes-
tre do ano letivo de 2008. Nessa pes-
quisa, obteve-se resposta de 245 alu-
nos, representando 76,8% do total da
população.

Dentre esses alunos, 127 (51,8%)
eram do gênero feminino e 118 (48,2%)
do masculino. A média de idade encon-
trada foi de 21,4 anos (DP=2,94). A ida-
de mínima foi de 18 e máxima de 39
anos. Dentre os entrevistados, 237
(96,7%) declararam-se solteiros.

Dentre os entrevistados, 72 (30%)
moravam com os pais; 81 (33,8%)
moravam com amigos da universida-
de; 71 (29,6%) moravam sozinhos.

Quanto ao uso de substâncias psicoa-
tivas entre os familiares dos entrevista-
dos, 157 (64,1%) relataram uso de bebi-
da alcoólica, 76 (31%) relataram o uso
de cigarro, 12 (4,9%) relataram uso de
maconha e apenas 1 (0,4%) relatou o uso
de cocaína. Uso de drogas ilícitas entre
os familiares dos entrevistados apresen-
tou-se como fator de risco para uso de
drogas ilícitas alguma vez na vida.
(RP=1,71; IC95%: 1,11-2,63; p=0,056)

Quanto ao uso de drogas lícitas e
ilícitas “nos últimos 6 meses” (Tabe-

las 1 e 2), o YRBS prevê a classificação
do uso em quatro categorias: nunca, uso
experimental (uma a duas vezes e algu-
mas vezes em 6 meses), uso moderado
(uma vez por mês e uma vez por sema-
na) e uso pesado (algumas vezes por se-
mana e uma ou mais vezes ao dia).

Este estudo indicou que 67 (27,5%)
dos estudantes fizeram uso experimen-
tal de cerveja, havendo diferenças sig-
nificativas entre os gêneros. Sendo que
para essa substância, os estudantes do
gênero masculino fizeram uso de for-
ma mais intensa nas categorias de uso
moderado e pesado que o gênero fe-
minino. No entanto, mais estudantes do
gênero feminino fizeram uso experi-
mental (p<0,00001).

Para outras substâncias não foram
encontradas diferenças estatisticamen-
te significativas com relação ao gêne-
ro sexual.

Para uso de substâncias psicoativas
ilícitas nos últimos 6 meses (Tabela 2).

Tabela 1 – Padrão de uso das substâncias psicoativas lícitas nos últimos 6
meses por estudantes de Medicina (n=245)

Uso Uso Uso
Nunca experimental moderado pesado

n % n % n % n %

Cerveja* 55 22,5 67 27,5 83 34,0 39 16,0
Wisky, Vodca 86 35,1 85 34,7 64 26,1 10 4,1
Vinhos 92 37,7 100 41,0 50 20,5 2 0,8

* Diferenças significativas entre os gêneros para p<0,0001.

Tabela 2 – Padrão de uso das substâncias psicoativas ilícitas nos últimos 6 meses
por estudantes de Medicina (n=245)

Uso Uso Uso
Nunca experimental moderado pesado

n % n % n % n %

Maconha 207 84,8 20 8,2 8 3,3 9 3,7
Metanfetamina, 219 89,8 23 9,4 2 0,8 – –

Anfetamina
LSD (ácidos) 228 93,4 14 5,7 2 0,8 – –
Exctasy (MDMA) 229 93,9 14 5,7 1 0,4 – –
Tranquilizantes 231 94,7 10 4,1 1 0,4 2 0,8

(Valium, lorax)
Sedativos 233 95,5 7 2,9 1 0,4 3 1,2
Várias drogas 237 97,1 6 2,5 1 0,4 – –
Cocaína 241 98,8 2 1,2 – – – –
Inalantes 241 98,8 2 0,8 1 0,4 – –
Merla 242 99,2 2 0,8 – – – –
PCP (papo de 243 99,2 2 0,8 – – – –

anjo)
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não foram encontradas diferenças es-
tatisticamente significativas com rela-
ção ao gênero.

Quando questionados quanto ao
uso “na vida” de substâncias psicoa-
tivas (Tabela 4), a droga mais usada
foi o álcool (92,3%), seguido de ape-
nas uma tragada de cigarro (60%),
um cigarro inteiro (38,8%), maconha
(27,3%) e metanfetamina/anfetami-
na (18,3%).

Ainda em relação ao uso “na vida”
(Tabela 3), 38,8% fumaram um cigar-
ro inteiro, 27,3% fizeram uso de ma-
conha, 12,7% fizeram uso de ecstasy,
11% fizeram uso de LSD (ácidos, peyo-
te), 9,8% fizeram uso de inalantes (ga-
solina, cola, aerosol, tinta), 8,9% fize-
ram uso de fumo de corda e 4,5% fize-
ram uso de cocaína (crack). Para essas
substâncias houve diferenças estatisti-
camente significativas entre os gêne-
ros, com maior frequência de uso no
gênero masculino (p<0,05).

Tabela 3 – Uso de substâncias psicoativas alguma vez na vida entre os estudantes de Medicina, com diferenças
significativas entre gêneros (n=245)

Masculino Feminino Total

Valores de p.* n % n % n %

Um cigarro inteiro 0,030 54 22 41 16,8 95 38,8
Maconha 0,000 46 18,8 21 8,6 67 27,3
Ecstasy (MDMA) 0,002 23 9,4 8 3,3 31 12,7
LSD (ácidos, peyote) 0,000 24 9,8 3 1,2 27 11
Inalantes (gasolina, cola, aerosol, tinta) 0,020 17 6,9 7 2,9 24 9,8
Fumo de corda 0,004 17 6,9 5 2 22 8,9
Cocaína (crack) 0,022 9 3,7 2 0,8 11 4,5

* Diferenças significativas entre os gêneros para p.<0,05.

Tabela 4 – Frequência de comportamentos apresentados entre os estudantes de Medicina após o uso de substâncias
psicoativas na vida (n=245)

1 a 2 3 a 6 7 ou mais
vezes vezes vezes Total

n % n % n % n %

Estado de embriaguez Masculino 20 8,3 18 7,3 67 27,3 105 42,9
após o beber Feminino 26 10,6 31 12,7 36 14,7 93 38,0

Total 46 18,9 49 20 103 42 198 80,9

“Alto” ou intoxicado por Masculino 13 5,3 7 2,9 17 6,9 37 15,1
ter usado drogas* Feminino 7 2,9 5 2,0 8 3,3 20 8,2

Total 20 8,2 12 4,9 25 10,2 57 23,3

Embriagado ou intoxicado Masculino 25 10,2 18 7,3 39 15,9 82 33,5
após as festas na Feminino 22 9 17 6,9 19 7,8 58 23,7
Universidade* Total 47 19,2 35 14,2 58 23,7 140 57,1

* Diferenças significativas entre os gêneros para p.<0,05.

A idade em que ocorreu o primeiro
uso de álcool foi em média de 14,2
anos (DP=2,0 anos), com idade míni-
ma de 10 e máxima de 18 anos. Para o
uso experimental de drogas (exceto o
álcool), a idade média foi de 15,8 anos
(DP=1,81 anos), com mínima de 10 e
máxima de 18 anos.

A Tabela 4 apresenta que 80,9%
da amostra apresentaram estado de
embriaguez, sem diferença estatisti-
camente significativa entre gêneros.
Observamos também que 23,3% de-
clararam ter estado “alto” ou intoxi-
cado por ter usado drogas e 57,1%
declararam ter estado embriagado ou
intoxicado após festas da universida-
de. Nessas duas categorias foi cons-
tatada diferença estatisticamente sig-
nificativa entre gêneros, sendo ana-
lisadas de modo estratificado e pelo
total de estudantes.

Com relação ao uso de substâncias
psicoativas lícitas nos últimos 30 dias

(Tabela 5), sem diferenças significati-
vas entre os gêneros. O mesmo ocor-
reu com relação às substâncias psicoa-
tivas ilícitas (Tabela 6).

Quando perguntados quanto ao nú-
mero de parceiros sexuais nos últimos
três meses (Tabela 7), a maioria dos
entrevistados declarou já ter tido rela-
ções sexuais (87,3%), não havendo di-
ferenças estatisticamente significativas
entre os gêneros.

Dos 118 estudantes do gênero mas-
culino, 47 (40,1%) declararam terem
tido relações com duas ou mais pes-
soas nos últimos três meses, no entan-
to apenas 5 (2,0%) do gênero femini-
no relataram a mesma condição, ha-
vendo diferença estatisticamente sig-
nificativa (p<0,00001).

Quanto ao uso de álcool ou drogas
antes da última relação sexual (Figu-
ra 1), o gênero masculino apresentou
uma prevalência de uso mais que o
dobro quando comparado ao gênero fe-
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minino (RP=2,55; IC95%: 1,59 – 4,10;
p=0,000038).

Os entrevistados que declararam ter
usado álcool ou drogas antes da últi-
ma relação sexual apresentaram uma
prevalência três vezes maior em terem
2 ou mais parceiros sexuais nos últi-
mos 3 meses. (RP=3,41; IC95%: 2,14-
5,43; p<0,0001)

Com relação ao uso de preservati-
vo, 75 (30,6%) entrevistados declara-
ram não ter feito uso na última relação
sexual, sendo que destes, 41 (28,8%)

são do gênero feminino e 34 (32,3%)
do masculino, não havendo diferença
estatisticamente significativa entre os
gêneros (p=0,79).

Mesmo controlando-se o número
de parceiros nos últimos três meses, o
uso de álcool ou drogas antes da últi-
ma relação não apresentou diferenças
estatisticamente significativas, de acor-
do com o uso de preservativo na últi-
ma relação sexual.

Não houve diferenças significativas
entre o uso de preservativo na última

Tabela 5 – Frequência do uso de substâncias psicoativas lícitas nos últimos 30 dias (n=245)

1 a 2 3 a 6 10 a 19 20 a 30
dias dias dias dias Total

n % n % n % n % n %

Cigarro Masculino 11 4,5 3 1,2 4 1,6 12 4,9 30 12,2
Feminino 9 3,7 4 1,6 5 2 1 0,4 19 7,8
Total 20 8,4 7 2,9 9 3,8 13 5,4 49 20

Fumo de corda Masculino 2 0,8 1 0,4 2 0,8 – – 5 2
Feminino 2 0,8 – – – – 1 0,4 3 1,2
Total 4 1,6 1 0,4 2 0,8 1 0,4 8 3,3

Uma dose de álcool Masculino 33 13,5 38 15,5 16 6,5 5 2 89 36,3
Feminino 43 17,6 29 11,8 6 2,4 1 0,4 79 32,2
Total 76 31,8 67 28 22 9,2 6 2,4 171 69,8

5 ou mais doses de Masculino 32 13,1 24 9,8 10 4,1 3 1,2 69 28,2
álcool numa mesma Feminino 26 10,6 14 5,7 3 1,2 – – 43 17,6
ocasião Total 58 24,5 38 16 13 5,5 3 1,3 112 45,7

Tabela 6 – Uso de substâncias psicoativas ilícitas nos últimos 30 dias (n=245)

1 a 2 3 a 6 10 a 19 20 a 30
dias dias dias dias Total

n % n % n % n % n %

Maconha Masculino 5 2 4 1,6 3 1,2 4 1,6 16 6,5
Feminino 4 1,6 4 1,6 1 0,4 – – 9 3,7
Total 9 3,7 8 3,3 4 1,6 4 1,6 25 10,2

Metanfetamina/ Masculino 6 2,4 1 0,4 1 0,4 – – 8 3,3
Anfetamina

Feminino 1 0,4 – – – – – – 1 0,4
Total 7 2,9 1 0,4 1 0,4 – – 9 3,7

LSD (ácidos/peyote) Masculino 8 3,3 – – – – – – 8 3,3
Feminino – – – – – – – – – –
Total 8 3,3 – – – – – – 8 3,3

Inalantes (gasolina, Masculino 3 1,2 – – – – – – 3 1,2
cola, aerosol, tinta)

Feminino 1 0,4 – – – – – – 1 0,4
Total 4 1,7 – – – – – – 4 1,6

Cocaína (crack) Masculino 1 0,4 – – – – – – 1 0,4
Feminino – – – – – – – – – –
Total 1 0,4 – – – – – – 1 0,4

relação e o uso de bebida, maconha e
outras drogas ilícitas.

D ISCUSSÃO

A amostra utilizada foi representa-
tiva, com 245 estudantes (76,8% da po-
pulação total) e características socio-
demográficas semelhantes nos não res-
pondentes.

A maioria dos estudantes da amos-
tra não mora com os pais, sendo essa
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uma das características que atua como
fator de risco para o uso de substân-
cias psicoativas segundo estudos na-
cionais em populações semelhantes
(4, 15). Ainda em relação à família, o
uso de drogas ilícitas entre os familia-
res dos estudantes apresentou-se como
fator de risco para uso de drogas ilíci-
tas alguma vez na vida, dado semelhan-
te ao encontrado num estudo realiza-
do entre os anos de 1994 e 1995, em
alunos do Curso de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (5).

A média idade de uso experimental
de álcool foi de 14,2 anos e de drogas
(exceto álcool) foi de 15,8 anos, dados
similares aos encontrados no levanta-
mento nacional sobre uso de drogas

realizado pelo CEBRID no ano de
2005, que indica que entre a popula-
ção brasileira a experimentação de dro-
gas acontece entre os 12 e 17 anos (16).
Provavelmente o início do uso de subs-
tâncias psicoativas ocorreu antes do
ingresso na universidade. Para a maio-
ria das variáveis, os homens relataram
usar substâncias psicoativas (lícitas e
ilícitas) em um padrão de uso pesado.

O álcool foi a substância mais usa-
da pelos estudantes, com o seguinte
padrão de consumo: “uso na vida” de
92,3%, nos “últimos 6 meses” de
77,5% e uso nos “últimos 30 dias” de
69,8%, indo ao encontro a maioria dos
estudos que envolveram estudantes
universitários no Brasil (4, 7, 17, 18).

Foi a substância mais referida quanto
ao “uso na vida”, “uso nos últimos 6
meses” e “uso nos últimos 30 dias”.
Os dados sobre uso de álcool foram
bastante semelhantes aos encontrados
por um estudo realizado no ano de
2005 na Universidade de São Paulo –
Câmpus Ribeirão Preto, por Pillon e
cols. (3), o qual também utilizou o
YRBS como instrumento. O “uso na
vida” de álcool foi semelhante ao en-
contrado por Kerr-Corrêa (5) e cols. em
estudo realizado entre estudantes do
Curso de Medicina da Universidade do
Estado de São Paulo e, ainda, por Wag-
ner (18) e cols. em um estudo compa-
rando dados sobre uso de substâncias
psicoativas dos estudantes da Univer-
sidade de São Paulo, nos anos de 1996
e 2001.

Foi constatado que 21% dos entre-
vistados fizeram “uso pesado” de be-
bida alcoólica nos últimos 6 meses,
dado que é relevante, devido ao fato
de estudantes que “bebem pesado” de-
senvolvem consequências negativas,
tais como acidentes, prejuízos na es-
cola e comportamentos sexuais de ris-
co (3). O efeito desinibitório do álcool
facilitaria comportamentos que propi-
ciam a relação sexual e diminuiria o
uso de preservativos (10), apesar de
existirem estudos que contestem a as-
sociação desse efeito a comportamen-
tos sexuais de risco (11). Ainda, a re-
lação álcool e comportamentos de ris-
co não está somente relacionada às
consequências do beber, mas também
as crenças individuais sobre os efeitos

70
59,3%

Figura 1 – Uso de drogas ou álcool antes da última relação sexual de acordo com
o gênero sexual (n masculino=118, n feminino=127, n todos=245).
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Tabela 7 – Comportamento sexual nos últimos três meses, comparando entre o gênero e o número de parceiros (n=245)

Masculino Feminino Total

n % n % n %

Nunca teve relações sexuais 3 1,2 28 11,4 31 12,6
Teve relações sexuais, mas 4 1,6 11 4,5 15 6,1

não nos últimos 3 meses
1 pessoa 64 26,1 83 33,9 147 60,0
2 pessoas 22 9,0 4 1,6 26 10,6
3 pessoas 11 4,5 1 0,4 12 4,9
4 pessoas 7 2,9 – – 7 2,9
5 pessoas 3 1,2 – – 3 1,2
6 ou mais pessoas 4 1,6 – – 4 1,6

Total 118 48,2 127 51,8 245 100
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do álcool. Em situações culturais dife-
rentes, podem existir diferentes expec-
tativas sobre esses efeitos (4).

O uso do cigarro também esteve
presente entre os estudantes, sendo que
20% declararam ter feito algum uso nos
últimos 30 dias. A frequência do fu-
mar foi relativamente baixa; a maioria
relatou ter usado menos que sete dias
nesse período, não caracterizando um
uso contínuo. Os resultados indicaram
que o uso de tabaco “na vida” pelos
estudantes é semelhante a outros estu-
dos realizados em populações simila-
res em nosso país (3, 4, 5, 18) e seme-
lhante ao encontrado nos levantamen-
tos nacionais realizados pelo CEBRID
nos anos de 2001 e 2005 (16, 19). O
uso do tabaco não está associado clas-
sicamente a comportamentos sexuais
de risco (21).

No presente estudo, os estudantes
declararam com maior frequência ter
usado “na vida” as seguintes substân-
cias, em ordem decrescente: álcool,
cigarro, maconha e metanfetamina/an-
fetamina. Esses dados foram semelhan-
tes aos encontrados no estudo de Pi-
llon e cols. (3), diferindo pela menor
prevalência de uso de metanfetamina/
anfetamina no referido estudo, sendo
superado por medicamento sem indi-
cação médica, fumo de corda e inalan-
tes. No estudo de Kerr-Corrêa e cols.
(5), o uso de solventes foi maior que o
uso de maconha. Wagner e cols. (18)
encontraram o uso de alucinógenos su-
perior ao uso de anfetaminas.

O terceiro tipo de droga mais usa-
da entre os estudantes foi a maconha,
dado similar ao encontrado em outros
estudos nacionais em populações se-
melhantes (3-5, 17, 18). A prevalência
de pessoas que fizeram uso “na vida”
em nosso estudo é maior do que a en-
contrada em levantamentos nacionais
realizados nos anos de 2001 e 2005
pelo CEBRID  (16, 19). A maconha é
considerada a droga ilícita de maior
uso entre adolescentes dos países de-
senvolvidos e com uso crescente nas
últimas décadas. Uma das possíveis ex-
plicações para tal fato é a percepção
de que a maconha é uma droga que não
gera muitas consequências para a saú-

de do indivíduo (4). A maconha teria
um efeito desinibitório que facilitaria
a relação sexual e diminuiria o uso de
preservativos (10, 22).

Foi demonstrado que o uso de me-
tanfetamina/anfetamina foi maior na
amostra estudada do que o encontrado
nos estudos nacionais em populações
semelhantes (3, 5, 18). Isso pode estar
relacionado a um incremento no uso
dessa substância observado no Rela-
tório Mundial de Drogas de 2007 da
ONU, no qual o Brasil apresenta índi-
ces semelhantes aos da América do
Norte e da África (23). Outro dado que
chama a atenção é o fato de que nesses
estudos a população feminina era res-
ponsável pela maior parte dos relatos
de uso dessa substância, fato que não
ocorreu em nosso estudo, no qual o
gênero masculino relatou o uso com
frequência maior.

No presente estudo, 56,8% dos es-
tudantes utilizaram preservativo na úl-
tima relação sexual, dado divergente
em relação ao encontrado por Pillon e
cols. (3), já que em seu estudo esse per-
centual foi consideravelmente menor
(33%). Berquó e cols. (24), em seu es-
tudo sobre tendências do uso de pre-
servativo na população brasileira, rea-
lizado entre os anos de 1998 e 2005,
indicou que 55,5% dos indivíduos de
16 a 24 anos utilizaram preservativo
na última relação.

Observou-se que dentre os estudan-
tes que não utilizaram preservativo na
última relação sexual, a maioria era
formada por estudantes do gênero fe-
minino (54,7%). Dentre as mulheres
sexualmente ativas presentes neste es-
tudo, 41% não utilizaram preservativo
na última relação, dado semelhante ao
de outros estudos nacionais (3, 24, 25).

O uso de substâncias psicoativas
aumenta a probabilidade de compor-
tamentos de risco, como, por exemplo,
o não uso de preservativos (7, 10, 19).
Os estudantes que usaram álcool ou
drogas antes da última relação utiliza-
ram menos o preservativo em compa-
ração com os que não usaram. No en-
tanto, essa relação não foi estatistica-
mente significante (mesmo controlan-
do-se o número de parceiros nos últi-

mos 3 meses). Apesar de existir evi-
dência de que essa relação possa não
existir quanto ao álcool (11), esses da-
dos divergem de outros estudos nacio-
nais (13, 22).

Dos 118 estudantes do gênero mas-
culino, 47 (40,1%) declararam terem
tido relações com duas ou mais pes-
soas nos últimos 3 meses, no entanto
apenas 5 (2,0%) do gênero feminino
relataram a mesma condição, sendo
que esses dados condizem com outros
estudos (3, 24). No grupo que decla-
rou ter usado álcool ou drogas antes
da última relação, houve uma preva-
lência 3 vezes maior na ocorrência de
indivíduos que tiveram 2 ou mais par-
ceiros nos últimos 3 meses. É fre-
quente em estudos nacionais a asso-
ciação de uso de álcool e drogas com
multiplicidade de parceiros sexuais
(7, 22, 25).

A alta prevalência do uso de subs-
tâncias psicoativas na população estu-
dada leva a crer que por algum motivo
as informações recebidas pelos estu-
dantes quanto aos comportamentos se-
xuais de risco relacionados às mesmas
não são compreendidas e postas em
prática de forma adequada. Para a com-
preensão dos motivos que levam a esse
quadro seria necessário avaliar os co-
nhecimentos dos estudantes acerca das
drogas lícitas e ilícitas, bem como os
motivos que os levam ao uso das mes-
mas, o que não foi objetivo deste estudo.

C ONCLUSÃO

Foi identificado o uso de drogas
entre os estudantes. O álcool é a droga
de maior uso entre eles, seguido pelo
tabaco e maconha. O gênero masculi-
no apresentou com mais frequência
altos índices de consumo. As estudan-
tes relataram menor frequência de uso
e menos episódios de “embriaguez”
devido ao mesmo.

Dados os achados deste trabalho,
informações sobre substâncias psicoa-
tivas devem ser prioridade em escolas
de medicina, as quais devem promo-
ver programas preventivos direciona-
dos a essa população.
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A relação entre o uso de substân-
cias psicoativas e o comportamento se-
xual de risco não foi estabelecida quan-
to ao uso de preservativos. Porém, foi
encontrada a associação do uso de
substâncias e maior número de parcei-
ros sexuais.

No gênero masculino, constatou-se
maior multiplicidade de parceiros se-
xuais, porém a maioria deles declarou
ter utilizado preservativo na última re-
lação sexual. Já entre as estudantes,
poucas apresentaram mais de um par-
ceiro nos últimos 3 meses, porém es-
tiveram mais expostas a DSTs/HIV,
levando em consideração que gran-
de parcela das sexualmente ativas
não utilizou preservativo na última
relação.

Ambos os gêneros colocam-se com
frequência em situações de risco se-
xual, porém com padrões diferentes de
comportamento. Tal fato deve ser le-
vado em conta quando forem empre-
gadas políticas de prevenção de com-
portamentos sexuais de risco. Supõe-
se, pelos dados encontrados, que de-
veria existir um direcionamento de
políticas universitárias de prevenção
diferenciadas para cada gênero.

Mais informações sobre como os
estudantes encaram comportamentos
sexuais de risco e o maior detalhamen-
to dos motivos de não uso do preser-
vativo seriam de grande valor. Sugeri-
mos essas limitações como pontos a
serem abordados em pesquisas poste-
riores a esta.

Sugerimos também um seguimen-
to desta amostra ou a realização de es-
tudos com objetivos semelhantes para
identificar as mudanças nos padrões de
uso e de comportamento sexual de ris-
co, pois um maior conhecimento des-
ses fatores pode contribuir com os pro-
cessos de transformação e melhora das
escolas médicas e dos futuros profis-
sionais.

Portanto, esforços devem ser feitos
para elevar a saúde global e o bem-es-
tar dos estudantes de Medicina e para
incrementar o número de programas de
saúde a eles direcionados. Estudantes
de medicina saudáveis provavelmente
serão médicos saudáveis, tornando-se

modelos de vida saudável para seus
pacientes (26).
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